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			A você, leitor. Sua disposição para despertar o líder que existe em você me inspira. Seu comprometimento em trabalhar absolutamente da melhor forma possível me impulsiona. E sua prontidão em deixar todas as pessoas que conhece melhores do que quando as viu pela primeira vez me encoraja a dedicar mais de minha vida a ajudar as pessoas a ser Líderes Sem Status.


			












De maneira delicada, você pode abalar o mundo.


— Mahatma Gandhi


		




		

			Mensagem de Robin Sharma


			O livro que agora você tem nas mãos é resultado de meus quase 15 anos de trabalho como consultor em liderança em muitas empresas listadas na Fortune 500, entre elas Microsoft, GE, Nike, FedEx e IBM, além de instituições como a Universidade de Yale, a Cruz Vermelha norte-americana e a Organização de Jovens Presidentes. Se você puser em prática o sistema de liderança que ensino neste livro, terá resultados magníficos no trabalho e ajudará sua organização a atingir um novo nível de inovação, desempenho e fidelidade dos clientes. Também vai perceber melhorias profundas em sua vida pessoal e na maneira como você se apresenta ao mundo.


			Note que o método de liderança que vou lhe passar é apresentado por meio de uma história. O herói, Blake Davis; seu inesquecível mentor, Tommy Flinn; e os quatro extraordinários professores que transformam o modo como nosso herói vive e trabalha são todos personagens fictícios — produtos de minha imaginação superativa. No entanto, acredite, o sistema de liderança em si, bem como os princípios, as ferramentas e táticas nos quais se baseia, são perfeitamente reais e têm ajudado centenas de milhares de pessoas e muitas organizações de sucesso no mundo todo a vencer nos negócios e liderar o mercado.


			Vítimas relatam problemas; líderes apresentam soluções. Espero sinceramente que O Líder Sem Status ofereça a você e à sua organização uma solução para virar o jogo e desenvolver de forma rápida e elegante todo o seu potencial nestes tempos altamente turbulentos e incertos.


			Robin Sharma


			P.S.: Para apoiar e aprofundar sua transformação em liderança enquanto lê O Líder Sem Status, visite o site www.robinsharma.com. Nele você encontrará uma série de recursos de apoio, como podcasts, boletins, blogs, avaliações de liderança on-line e ferramentas para criar uma equipe excepcional.
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			Liderança e sucesso são direitos inatos


			Ninguém alcança o sucesso além de suas expectativas mais ousadas a menos que comece com expectativas ousadas.


		  — Ralph Charell


		  A visão de um feito é a maior dádiva que um ser humano pode oferecer a outros.


		  — Ayn Rand


			Cada um de nós nasce gênio. Infelizmente, a maioria morre na mediocridade. Espero que não fique chateado por eu revelar essa crença logo no começo de nosso breve período juntos, mas eu preciso ser honesto. Além disso, quero dizer que sou apenas um sujeito comum que teve a sorte de aprender uma série de segredos extraordinários que me ajudaram a ter sucesso nos negócios e me sentir profundamente realizado na vida. A boa notícia é que estou aqui para lhe contar tudo que descobri numa aventura muito impressionante. Assim, você também pode se impressionar e viver plenamente, começando hoje. 


			As poderosas lições que vou revelar aqui serão transmitidas de maneira suave, cuidadosa e com sincero encorajamento. Nosso percurso juntos será repleto de diversão, inspiração e entretenimento. Os princípios e as ferramentas que você vai descobrir vão fazer, automaticamente, sua carreira decolar, sua felicidade aumentar e o que há de melhor em você se expressar por completo. Acima de tudo, prometo, serei honesto; devo isso a você. 


			Meu nome é Blake Davis e, embora eu tenha nascido em Milwaukee, moro em Nova York há muito tempo. E ainda amo este lugar. Os restaurantes, o ritmo, as pessoas e o cachorro-quente vendido na rua — incrível. Sim, eu adoro comida, é um dos maiores prazeres da vida, se você me perguntar, junto com um bom papo, meus esportes favoritos e bons livros. Enfim, não há outro lugar no planeta como a Big Apple. Não pretendo jamais deixar este lugar.


			Deixe-me falar rapidamente um pouco do meu background antes de contar os acontecimentos bizarros, porém preciosos, que me tiraram de onde eu estava e me puseram onde eu sempre quis estar. Minha mãe foi a pessoa mais bondosa que já conheci. Meu pai, o sujeito mais determinado. Um pouco atrapalhados; não eram perfeitos. Entretanto, quem é? O mais importante é que davam sempre o melhor de si em tudo o que faziam. E, pelo que sei, o melhor de você é tudo o que você pode fazer. Uma vez que tenha agido assim, vá para casa e tenha uma boa noite de sono. Preocupar-se com coisas que escapam de seu controle é uma ótima receita para adoecer. E a maioria das coisas com que nos preocupamos nunca se concretiza, na realidade. Kurt Vonnegut falou disso muito bem quando comentou: “Os verdadeiros problemas de sua vida provavelmente são coisas que nunca lhe passaram por sua mente aflita; coisas que o pegaram desprevenido às quatro da tarde numa terça-feira de folga.”


			Meus pais me moldaram em vários sentidos. Eles não tinham muita coisa, mas de certa forma tinham tudo: a coragem de suas convicções, valores extraordinários e amor-próprio. Até hoje sinto muito a falta deles, e não passo um único dia sem me lembrar de valorizá-los. Em meus momentos mais tranquilos, às vezes reflito sobre o fato de que geralmente não damos o devido valor àqueles que amamos. Até que um dia eles se vão. É quando, então, fazemos longas e silenciosas caminhadas e rezamos para ter uma segunda chance de tratá-los como eles deveriam ter sido tratados. Por favor, não deixe que esse tipo de arrependimento contamine sua vida. Acontece com frequência com muita gente. Se tiver a bênção de seus pais ainda estarem vivos, estime-os da forma como eles merecem. Faça isso hoje.


			Eu fui um bom menino. “Um coração com duas pernas”, era como meu avô me descrevia. Não fazia parte de minha índole magoar alguém ou destruir qualquer coisa. Eu ia bem na escola, era popular com as garotas e era bom no futebol no time da escola. Tudo mudou quando meus pais morreram. Perdi o chão, e também toda a autoconfiança. Não tinha mais foco. Minha vida ficou estagnada.


			Com vinte e poucos anos, não parava em emprego algum; deixei a vida no piloto automático por algum tempo. Fiquei paralisado e não me importava com nada. Eu me drogava com muita televisão, comida demais e excesso de preocupação — tudo para evitar a dor de reconhecer que havia perdido meu potencial.


			Naquela época o trabalho era apenas uma forma de pagar as contas, e não uma plataforma onde eu pudesse expressar o que eu tinha de melhor. Um emprego nada mais era que uma maneira árdua de passar o dia, em vez de uma oportunidade de crescer e me desenvolver. Estar empregado significava apenas ter com o que passar o tempo, e não uma excelente chance de projetar uma luz sobre outras pessoas e usar meus dias para construir uma organização melhor — e, com isso, um mundo melhor.


			Por fim, resolvi me alistar no Exército. Parecia uma boa maneira de me sentir parte de alguma coisa e encontrar um pouco de ordem em meio ao caos. Fui parar na guerra do Iraque. E, embora o militarismo tenha trazido alguma organização à minha vida, trouxe também uma experiência que me assombra até hoje. Testemunhei, em batalhas sangrentas, o assassinato de amigos com os quais havia feito o treinamento básico. Vi soldados que não passavam de garotos serem brutalmente mutilados e tragicamente feridos. E percebi que qualquer resquício de entusiasmo que talvez ainda pudesse existir em mim se exauria por completo conforme eu afundava na amarga e desesperada consciência do que se tornara minha vida. Embora eu tivesse escapado fisicamente ileso da guerra, ainda assim era um guerreiro ferido. E carregava comigo, aonde quer que fosse, os fantasmas da batalha.


			Um dia, de repente, chegou o momento de regressar. Foi tudo tão rápido que fiquei atordoado. Fui colocado em um avião de transporte, voltei para casa e, depois de um ou dois dias de exames médicos de rotina, fui dispensado. Agradeceram-me pelo serviço prestado à nação e me desejaram boa sorte. Numa ensolarada tarde de outono, quando já estava na rua, cheguei a uma conclusão assustadora: estava completamente sozinho de novo.


			Minha maior dificuldade era tentar encontrar uma forma de reingressar em uma sociedade que havia se esquecido de mim. Eu não conseguia dormir na maioria das noites — minha mente me castigava com lembranças violentas das cenas de pesadelo que eu havia presenciado na guerra. Pela manhã, ficava deitado na cama por horas, tentando encontrar um pouco de energia para me levantar e começar o dia. O corpo todo doía. Eu vivia assustado, sem motivo algum, e mal podia me relacionar com outras pessoas além de meus colegas soldados. Coisas que antes eu adorava fazer me pareciam triviais e enfadonhas. Minha vida não tinha propósito nem significado. Às vezes, eu tinha vontade de morrer.


			Talvez uma das melhores dádivas que meus pais me deixaram seja a paixão por aprender, principalmente por meio dos livros. Em um único livro podemos encontrar ideias que, se postas em prática, têm o poder de reescrever cada parte da nossa vida. Poucas coisas são tão sábias quanto investir em se tornar um melhor pensador e desenvolver uma mente poderosa. O aprendizado incessante é uma das principais características de uma pessoa franca e poderosa. E um obsessivo e contínuo autoaprendizado é uma das principais táticas de sobrevivência para enfrentar tempos turbulentos. As melhores pessoas parecem ser sempre as que têm as maiores bibliotecas.


			Assim, comecei a trabalhar em uma livraria no SoHo. Contudo, por causa de minha atitude negativa e meu comportamento de total complacência, não estava me dando muito bem ali. Eu era repreendido pelo meu gerente com frequência, e tinha certeza de que seria demitido. Eu não tinha foco, não sabia trabalhar em equipe e meu desempenho estava abaixo da média. Só o que me salvava era meu amor pelos livros. Enquanto os administradores da livraria me desprezavam por causa de minha pouca ética profissional, os clientes pareciam gostar de mim. Por isso, permaneci no emprego, mas por um fio.


			É aqui que a história começa a ficar boa de verdade. Certo dia, uma espécie de milagre aconteceu em minha vida. Quando eu menos esperava que alguma coisa boa acontecesse, ela veio me procurar; e mudou completamente o jogo. Um homem muito estranho me visitou na livraria, e as lições que me ensinou em nosso brevíssimo tempo juntos derrubaram as limitações que me cerceavam, me revelando um modo totalmente novo de trabalhar e de ser.


			Na época em que escrevi este livro, aos 29 anos — com mais sucesso e alegria do que poderia imaginar —, passei a compreender que os maus momentos tornam as pessoas melhores. Em meio à dificuldade reside a oportunidade. E cada um de nós é feito para vencer — tanto no trabalho quanto na vida. Enfim, está na hora de compartilhar com você o que aconteceu comigo.
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			Meu encontro com um mentor em liderança


			Os dias vêm e vão como figuras ocultas e veladas, enviadas de alguma amistosa e distante parte, mas não dizem coisa alguma. E se não usarmos as dádivas que eles nos trazem, estas são silenciosamente levadas de volta.


			— Ralph Waldo Emerson


			Era outra incrivelmente chata manhã de segunda-feira. Nossa equipe tinha terminado o que chamávamos de “alinhamento da manhã de segunda” — a reunião de começo de semana na qual os heróis do serviço ao cliente eram reconhecidos e recebiam cumprimentos indiferentes da equipe. A loja estava indo mal em termos de vendas, e algumas pessoas na organização achavam que logo ela teria as atividades encerradas devido à reestruturação que estava acontecendo na empresa. Era preciso cortar custos; os processos tinham de ser aprimorados; e os lucros precisavam aumentar, e logo.


			O objetivo da reunião era conscientizar a equipe toda a respeito da missão e dos valores da empresa, bem como nos estimular para a semana produtiva que começava. No fim de cada ano, cada loja escolhia o melhor funcionário, que concorria ao prêmio de Melhor Livreiro dos Estados Unidos, concedido pela companhia — além de um bônus generoso em dinheiro e uma semana em Aruba. Na realidade isso me desmotivava e me desencorajava, fazendo com que eu sentisse uma apatia ainda maior em relação ao modo como vivia meus dias de trabalho. E não era difícil para mim transmitir esse sentimento a qualquer colega que cruzasse meu caminho.


			De repente, algo muito misterioso aconteceu. Enquanto eu tranquilamente tomava uma xícara de café, fazendo o possível para me esconder de qualquer trabalho importante atrás das mais altas prateleiras da seção de negócios, alguém tocou meu ombro. Virei-me rapidamente e fiquei espantado com o que vi.


			Tratava-se de um homem de aparência extremamente excêntrica. As roupas eram uma bagunça total. Não combinavam, eram velhas e furadas. Ele usava um gasto colete xadrez e tinha as mangas da camisa arregaçadas, como se, apesar das vestimentas surradas, o estado de espírito estivesse voltado para os negócios. No bolso do colete dava para ver um lenço amarelo — cheio de pequenas estampas do Mickey. E no pescoço usava um colar de prata com iniciais simples gravadas em caligrafia moderna — lss.


			Olhei para os pés dele. Por incrível que pareça, os sapatos eram novos e reluzentes: mocassins Penny Loafer com uma moeda brilhante entremeada na gravata. Ele estava parado e em silêncio, percebendo meu desconforto a cada longo momento que se passava entre nós, sem se dar ao trabalho de falar (um dom raro neste mundo de muita fala e pouca ação).


			O rosto do desconhecido era cheio de rugas, revelando um homem de idade avançada. Os dentes tinham ranhuras e eram visivelmente manchados. Cabelos desgrenhados se projetavam em direções opostas. Eram como o do formidável Albert Einstein, naquele famoso retrato em preto e branco em que ele mostra a língua.


			Entretanto, o que mais me chamava atenção naquele personagem estranho na minha frente, naquela segunda-feira comum (exceto por ele), eram os olhos. Embora a aparência descuidada pudesse dar a impressão de se tratar de um morador de rua, ou talvez de alguém transtornado, o olhar era firme e os olhos, límpidos. Sei que parece estranho, mas, diante daquele olhar fascinante, eu não só me sentia seguro, mas também na presença de um ser humano muito poderoso.


			— Olá, Blake — disse finalmente o misterioso senhor, com uma voz profunda, confiante, que me fez sentir ainda mais relaxado. — É um grande prazer conhecê-lo. Todos me falaram muito de você aqui na loja.


			O sujeito sabia meu nome! Talvez eu devesse me preocupar. Afinal de contas, há alguns indivíduos muito esquisitos em Nova York, e a aparência daquele homem me confundia. Quem era ele? Como entrou na loja? Seria bom chamar a segurança? E como ele sabia meu nome?


			— Relaxe, amigo — disse ele, estendendo a mão para tocar a minha. — Meu nome é Tommy Flinn. Acabei de ser transferido para esta loja, venho da filial do Upper East Side. Sei que não pareço ter vindo de uma loja daquela área, mas fui o funcionário do ano, no ano passado. É melhor você me tratar bem, talvez um dia eu venha a ser seu chefe.


			— Você está de brincadeira... Trabalha para esta empresa? — desabafei.


			— Sim, mas não se preocupe. Ser o seu gerente é o menor dos meus sonhos. Cargos não me interessam. Só o que me importa é dar o melhor de mim em meu trabalho. E não preciso ter nenhuma autoridade formal para isso. Espero que não se importe com o que vou lhe dizer, mas tenho sido o funcionário número um desta rede nos últimos cinco anos — disse, ostentando um sorriso de orgulho, enquanto esfregava o lenço com estampas do Mickey.


			Aquele indivíduo estranho não devia estar em seu juízo perfeito. Mexi meus pés. Talvez devesse correr enquanto podia. Isso, porém, me faria parecer um idiota. Meus colegas já não tinham muito respeito por mim. E eu gostava demais do café que tomava logo cedo para deixar a xícara cheia. Além disso, tinha de admitir que o homem era incrivelmente interessante. Resolvi ficar.


			Olhei em volta, procurando uma câmera escondida. Talvez meus colegas estivessem aprontando alguma aparição naquelas pegadinhas de tv, em que um infeliz cai de cabeça na armadilha. No entanto, não encontrei nada. Então resolvi entrar na brincadeira. 


			— Certo! — disse eu com a voz um tanto trêmula, embora, como soldado, tivesse vivido dramas muito maiores e suportado experiências muito mais extremas. — Olá, Tommy! É um prazer. Por que você foi transferido para esta filial? — perguntei, embora quisesse acrescentar “E não para um manicômio?”. — Sabe que andam dizendo que o barco está afundando aqui, né?


			— Bem, não foi uma transferência forçada, Blake. Eu pedi — disse ele, ainda completamente confiante e lúcido. — Eu quis ser transferido. Não estava crescendo na outra loja, e achei que podia fazer uma diferença maior aqui. Quanto mais desafiadoras as condições, mais maravilhosas as oportunidades, Blake. Por isso, quis vir para cá trabalhar com vocês — acrescentou, com mais um sorriso.


			Eu não tinha ideia de aonde chegaríamos com aquela conversa. Quem era aquela pessoa? E as estampas do Mickey no lenço estavam começando a me incomodar — sem nenhum desrespeito pelo famoso ratinho.


			— O nome Oscar lhe parece familiar, Blake?


			Fiquei assustado. Perdi a respiração por um instante e meu coração começou a bater mais rápido. Minhas pernas começaram a tremer. Meu pai se chamava Oscar.


			— Meu pai se chamava Oscar — respondi delicadamente, ficando um tanto emotivo ao sentir de volta a tristeza que havia enterrado em mim pela perda de meus pais. Os olhos de Tommy se suavizaram. Naquele momento eu senti que se tratava de um homem bondoso. Ele pôs a mão no meu ombro.


			— Seu pai foi meu amigo em Milwaukee. Crescemos juntos, mas nunca mais nos vimos depois que ele se mudou para Nova York. Mantivemos contato por e-mail, trocando longas mensagens sobre o rumo que nossa vida tomava. Foi ele quem me incentivou a mudar para esta cidade quando tive dificuldade para encontrar emprego. A força de caráter dele fez com que eu me lembrasse da coragem que havia dentro de mim, da qual me esquecera. Sinto muito pelo que houve com seus pais, Blake. Eles eram boas pessoas. Enfim — continuou, agora olhando diretamente para mim —, Oscar me falava de você e de tudo que fazia. Sempre dizia que você tinha muito potencial e estava predestinado a coisas espetaculares. Ele acreditava mesmo em você, Blake. Mas sentia que precisava de alguém como fonte de inspiração, que lhe mostrasse como realizar o melhor de si. E, por algum motivo, achava que essa pessoa não seria ele.


			Eu mal podia acreditar no que estava ouvindo. Era impressionante que aquele estranho fosse amigo do meu pai. Tudo parecia surreal. Sentei-me num banquinho e me encostei numa pilha de livros.


			— Não se preocupe, Blake. Perder-se faz parte do processo de descoberta do caminho que devemos seguir. Às vezes precisamos sair dos trilhos antes de desenvolver o discernimento para seguir por eles. Tudo pelo que você passou, de sua perda pessoal até a missão no Iraque, se tratou de uma preparação.


			— Preparação? — perguntei, ainda com a mente entorpecida.


			— Com certeza. Se não tivesse passado por tudo isso, não haveria outra maneira de ouvir o que tenho a lhe ensinar. A vida teve que derrubá-lo para que você pudesse se reerguer. E espere só até ver o progresso que você vai ter. Quando menos esperar, será a estrela desta rede de livrarias — disse Tommy em voz alta, carregada de entusiasmo.


			— Estrela? — questionei.


			Tommy imediatamente levantou um dos punhos e começou a rebolar, no estilo Mick Jagger. E era uma cena nada bonita. 


			— Sim, uma estrela do rock — repetiu, rindo. 


			— Cara, eu tenho dificuldade só em ter que passar o dia. Olhe, eu sei que você está tentando me ajudar, e me espanta o fato de ter conhecido meu pai. Mas você não faz ideia das coisas pelas quais passei. Quando menos espero, flashes da guerra me vêm à mente. Mal consigo dormir à noite, por isso fico cansado a maior parte do tempo. E, embora eu esteja de volta agora, o relacionamento que tenho com minha namorada não chega nem perto do que era antes de partir. Meu objetivo, portanto, não é ser uma “estrela do rock” no trabalho, mas simplesmente sobreviver.


			Tommy cruzou os braços e olhou-me profundamente nos olhos.


			— Eu entendo você — disse, parecendo mais sério. — E respeito o que está me dizendo, Blake. Por favor, apenas esteja aberto para o que vim partilhar com você. Minha vida também estava de cabeça para baixo, mas teve uma reviravolta completa. Parece que um milagre aconteceu. E garanto que o mesmo acontecerá com você. Prometi a seu pai, anos atrás, que ajudaria o filho dele. Nunca senti que era a hora certa de visitá-lo. De repente, por um golpe do destino, vi seu nome em um formulário que chegou para uma vaga nesta loja. Um dos privilégios de ganhar o prêmio Melhor Livreiro dos Estados Unidos, além do dinheiro e da viagem a Aruba, é a oportunidade de se sentar com a equipe de recrutamento e tomar vários cafés da manhã com a equipe executiva para trocar ideias sobre como construir uma empresa melhor. Percebi que era a minha chance de encontrá-lo e compartilhar com você uma filosofia de transformação para liderança nos negócios e sucesso na vida, que me foi ensinada vários anos atrás, quando eu também estava perdido em minha jornada pessoal e profissional. Imagine só se tornar tão bom no que faz aqui que as pessoas o aplaudirão de pé quando passar pela porta todas as manhãs, como fazem com o Coldplay, o U2 ou o Green Day! — exclamou Tommy, com o entusiasmo em ascensão.


			Tive de rir diante de tal ideia. Talvez fosse bom ser a estrela daquela organização. E sem dúvida eu queria ter a chance de ganhar a viagem para Aruba, além do dinheiro.


			Tommy continuou. 


			— E imagine não só alcançar um nível internacional em sua carreira, mas conseguir o melhor em termos de saúde, relacionamentos pessoais e felicidade. Posso lhe mostrar exatamente como alcançar tudo isso. E é muito mais fácil do que você imagina.


			— Esse seu colar com as iniciais lss tem algo a ver com o que quer me ensinar? — perguntei cheio de curiosidade.


			— Muito bem — respondeu Tommy, de maneira educada e aplaudindo. — Vai ser mais fácil do que eu pensei. Sim, lss é o coração do método que você vai descobrir. Trata-se de uma forma de trabalhar, e viver, profundamente simples e, no entanto, simplesmente profunda. No dia em que me foi ensinada por quatro professores especiais, algo significante em meu interior mudou. E um poder natural despertou dentro de mim. Nunca mais fui o mesmo. Sei quanto isso pode parecer estranho e inacreditável, Blake. Mas foi exatamente o que aconteceu. Vi minha carreira e minha vida pessoal através de lentes novas. Na verdade, quase imediatamente após esse processo me ser revelado, comecei a enxergar o mundo inteiro com novos olhos. E resultados surpreendentes começaram a aparecer.


			Fiquei intrigado. Cético, sim, mas igualmente fascinado. Meu instinto me dizia que ele não estava mentindo, por mais bizarra que a cena toda me parecesse. 


			— Essa filosofia que você descobriu é tão poderosa assim? — perguntei.


			— É — respondeu Tommy de maneira simples, enquanto distraidamente esfregava a sigla lss no colar. — Realmente é... — acrescentou, com a voz se desvanecendo. Em seguida, brincou um pouco com os cabelos e fez uma pausa. A livraria estava começando a ficar cheia e meu café esfriara. Por alguns instantes me distraí. 


			Decidi, então, bancar o advogado do diabo. 


			— Tommy, espero que não se importe com o que vou dizer, mas se esse negócio de lss é tão especial, por que você ainda está trabalhando na livraria? Não poderia se aposentar? E, desculpe-me pelo comentário, mas nem o promoveram a gerente quando o transferiram para cá. Você está na mesma posição que eu. Seus ensinamentos parecem não tê-lo ajudado muito, cara — disse eu, um tanto sarcástico.


			Observei com atenção as reações de Tommy. Achei que ficaria defensivo e talvez zangado, como a maioria das pessoas quando desafiadas. Tommy, porém, era pura elegância. Ficou quieto e impecavelmente imóvel. Por fim, respirou fundo e sorriu.


			— Boa pergunta, Blake. Você é sincero. Gosto disso. Um pouco rude, mas posso ver que diz o que sente. Trata-se de uma boa qualidade. Em primeiro lugar, você está certo quanto à minha aposentadoria. Já passei da idade em que a maioria das pessoas se aposenta. Fiz 77 anos na semana passada.


			— Parabéns, Tommy — interrompi-o, meio em tom de desculpa, lembrando-me do “coração com duas pernas”, como meu avô se referia a mim, e me sentindo um pouco envergonhado por minha grosseria. Eu não devia ser tão duro com Tommy. Ele era mais velho que eu, e meus pais haviam me ensinado a tratar os mais velhos com respeito.


			— Obrigado — respondeu ele. — Na verdade, eu me sinto bem jovem. A idade é de qualquer forma apenas um estado de espírito, um rótulo que a sociedade usa para classificar as pessoas e impor limites ao que são capazes de fazer. Prefiro não levar a vida de acordo com rótulos. Mas, é verdade, eu poderia ter me aposentado, e ainda trabalho para esta empresa. Estou aqui há mais de cinquenta anos.


			— Nossa!


			— A questão é a seguinte: por que eu sairia de um emprego de que gosto tanto? Estou no melhor momento da minha vida! E fazer um trabalho que prezo muito é uma das formas de permanecer jovem de espírito. Aqui posso ser criativo e instigar minha mente solucionando problemas. Tenho a chance de fazer novas amizades, sendo espantosamente bom com nossos clientes todos os dias. E tenho a oportunidade de inspirar meus colegas de equipe com meu exemplo positivo. Além disso, me sinto tão feliz assim porque fazer um bom trabalho é uma das melhores táticas para crescer repleto de profunda alegria. Tudo isso me dá um senso de propósito — observou Tommy.


			— Desculpe-me se fui um pouco rude — murmurei, ainda sentado no banquinho e olhando para o homem que, pelo que eu sentia, logo seria meu tão necessário mentor.


			— Não se preocupe. Mas, por favor, deixe-me falar sobre o outro ponto que você mencionou, sobre eu não ser gerente aqui, pois trata-se de um aspecto central para a filosofia lss. Não quero nem preciso ser gerente. Isso não me interessa.


			— O que exatamente significa lss, Tommy? — perguntei, cada vez menos ressabiado e mais fascinado.


			— Antes de mais nada, não se trata de mágica. É um modo muito real e enormemente prático de fazer negócios e viver a vida. Você sabe que nosso mundo está passando por mudanças profundas. Estamos numa época de extraordinária incerteza e turbulência excepcional. O que antes funcionava não funciona mais.


			— Concordo com você. Cada dia enfrentamos todo tipo de novos desafios e um alto nível de confusão. Esta organização parece estar passando por tanta coisa... Meus clientes me dizem que a vida se tornou complexa demais para eles. Todas as pessoas que encontro parecem estressadas com todas essas mudanças. Então, qual é a solução, Tommy?


			— Liderança. — Foi a resposta de uma palavra que ele me deu. E acrescentou: 


			— Só há uma maneira de uma empresa vencer no novo mundo em que vivemos, Blake. Qualquer outra solução não funciona mais.


			— E qual é essa única maneira, para que eu possa entender direito?


			— Deixar que o talento para a liderança de cada pessoa dentro da organização cresça e se desenvolva mais rápido aqui que na concorrência. O único modo de evitar ser devorada é a empresa fortalecer a capacidade dos funcionários em todos os níveis, para que sejam líderes em tudo o que fizerem. Isso desde o porteiro até o presidente, mostrando liderança e assumindo responsabilidade pelo sucesso da companhia. E, a propósito, essa ideia se aplica a qualquer organização, não só as com fins lucrativos. As organizações sem fins lucrativos precisam formar líderes em todos os níveis. As associações da indústria também. Os governos e as ongs precisam formar líderes em todos os níveis. Digo o mesmo para as cidades e comunidades. Até escolas e universidades precisam adotar a ideia de que cada um de nós tem o poder de se mostrar líder no que faz, se levarem a sério a questão da sobrevivência e da prosperidade nestes tempos de mudanças enlouquecedoras. 


			— Nunca pensei em liderança nesse sentido, Tommy. Sempre achei que os líderes eram apenas aqueles indivíduos que administravam uma organização, fossem eles militares, fossem empresários — admiti.


			— Todos nós precisamos começar a demonstrar liderança, Blake, independentemente de cargos e títulos. Não serve mais como desculpa dizer que não faz parte do alto escalão, por isso não precisa se responsabilizar pelos resultados da organização. Para ser bem-sucedida, toda pessoa deve se ver como parte da equipe de liderança. Ninguém precisa mais de autoridade formal para liderar. Basta o desejo de se envolver e se comprometer em fazer uma diferença positiva. Madre Teresa definiu isso muito bem: “Se cada um varresse a frente de casa, o mundo inteiro estaria limpo.”


			— Então, para que cada um de nós mostre liderança, é preciso começar sendo verdadeiramente excelentes na posição em que ocupamos. É isso que você está dizendo?


			— Exatamente! — Tommy caminhou no corredor e subiu num banquinho. Fechou os olhos e começou a cantarolar. O sujeito era hilariante. Estranho, mas hilariante. 


			— O que está fazendo, Tommy? — perguntei, mal podendo crer no que eu estava vendo. Alguns clientes olharam sorridentes. Um garotinho segurando um exemplar de George, o Curioso apontava e ria.


			— O que aconteceria com o som de uma sinfonia se cada um dos músicos fosse desafinado e menos que excelente em sua arte?


			— Entendo. A música sairia horrível e tudo viraria uma bagunça — respondi afirmando o óbvio, mas compreendendo a demonstração visual de meu mentor.


			Tommy continuou de pé no banquinho. Em seguida, passou a brincar de ator, declamando: 


			— Sê fiel a teu próprio eu, e assim como a noite segue o dia, não poderás ser falso com homem algum — enquanto modulava a voz como um grande ator dramático e usando uma linguagem que presumi ser de Shakespeare.


			— E o que é isso agora? — perguntei, balançando a cabeça de um lado para outro, em sinal de deboche, com os braços cruzados.


			— No teatro, dizem que “nenhum papel é menor”. O mesmo se aplica aos negócios, Blake. É como a metáfora da sinfonia. O único modo de uma organização, e um ser humano, nesse caso, vencer nestes tempos de mudanças revolucionárias será começar a agir sob um novo modelo revolucionário de liderança. E esse modelo implica criar um ambiente e uma cultura em que todos precisam demonstrar liderança. Todos precisam impulsionar a inovação, precisam inspirar os colegas de equipe. Todos precisam adotar a mudança e assumir responsabilidade pelos resultados. Além disso, precisam ser positivos e dedicados a expressar o que há de melhor neles. E quando fizerem isso, a organização não apenas se adaptará belamente às condições da mudança, como também será líder em sua área.


			— Então o que você está dizendo é que não precisamos mais ter títulos e cargos nesta empresa? Não estou certo se o ceo adoraria essa nova e revolucionária filosofia de liderança que está me passando, Tommy — disse eu com sinceridade, enquanto tomava mais um gole de meu café frio.


			— Não. Eu quero ser extremamente objetivo nesse ponto. Não estou dizendo que uma organização não deve ter cargos. Na verdade, deve, sim. Precisamos do pessoal da equipe executiva para estabelecer a visão, conduzir o barco e assumir a responsabilidade final pelos resultados. Cargos e estruturas mantêm a ordem e permitem que tudo corra bem. O que quero dizer é que, para uma organização prosperar em meio à turbulência no mundo dos negócios de hoje, cada um deve assumir responsabilidade pessoal em se tornar presidente de sua função e líder em sua posição atual. Todos nós precisamos liderar onde estamos estabelecidos e brilhar no lugar em que nos encontramos. Todo cargo é importante. E o impressionante resultado de se revelar líder em sua atual área de influência é que, quanto mais o fizer, mais sua área se expandirá. Essa é a grande ideia disso tudo, Blake. E independentemente de ter ou não título formal, você tem total controle sobre como se mostrará em sua atual função. A maior de todas as habilidades humanas é escolher como reagir ao ambiente em que vivemos. E quando cada um de nós optar pelo mais alto desempenho e liderança pessoal, lógico, a organização toda atingirá rapidamente nível internacional.


			— Então o que significa lss? — pressionei.


			— Primeiramente, trata-se de uma filosofia de transformação para o trabalho e para a vida que todas as pessoas, de qualquer idade, região ou país, pode aplicar agora mesmo para liberar seu “líder interior” e experimentar resultados incríveis em poucos minutos. Todos nós temos um “líder interior” ansiando por liberdade. Todos temos um poder natural de liderar que nada tem a ver com cargos, idade ou com o lugar em que moramos. A representante de atendimento ao cliente de 28 anos que trabalha em uma multinacional em Los Angeles pode acessar seu líder interior usando o método que logo você aprenderá, e com isso entrar em uma realidade completamente nova em termos de resultados que espera alcançar e recompensas que espera ganhar. O executivo de 34 anos de San Francisco tem um líder dentro de si suplicando para ver a luz do sol, assim como o empresário de 42 anos de Salt Lake City. O estudante de 16 anos de Boston pode libertar o líder interior que o habita e, com isso, deixar correr uma torrente de excelência nos trabalhos escolares, nas atividades extracurriculares e na influência sobre os colegas.


			— Começo a entender mais profundamente agora, Tommy. Qualquer pessoa, em qualquer lugar do mundo, eu acho, pode subir ao pódio e assumir responsabilidade por impulsionar mudanças, impor excelência e mostrar liderança. Um soldado que mora em Washington pode decidir fazer uma diferença positiva, assim como uma professora em Tóquio, um piloto no Peru, ou qualquer um em qualquer área ou estilo de vida. Cada um de nós tem esse reservatório interno de potencial para a liderança. Só precisamos nos conscientizar disso e assumi-lo. Se as pessoas em todas as organizações, de empresas a governos, comunidades a escolas, adotassem esse conceito, o mundo inteiro se transformaria.


			— É mais ou menos isso o que estou tentando lhe dizer, meu amigo — comentou Tommy em tom encorajador. — E uma vez desperto seu líder interior, você deve exercitá-lo diariamente. Porque quanto mais usar esse poder, mais vai conhecê-lo e mais forte ele se tornará. E mais uma coisa, Blake...


			— Diga, por favor.


			— Não posso lhe dizer o que significa lss — disse Tommy, de maneira maliciosa, aumentando ainda mais o mistério e esfregando a sigla no colar. — Apenas os quatro professores que me transmitiram a filosofia têm permissão de explicar o que significa lss. E só fazem isso sob condições muito especiais.


			— Por favor, me conte, Tommy — implorei.


			— Não posso. Pelo menos por enquanto. Talvez eu receba a permissão deles em alguns dias. Ah! E voltando à sua pergunta sobre eu não ser gerente, saiba que me ofereceram o cargo muitas vezes nos últimos anos. Se quiser saber toda a história, eu já fui, na verdade, convidado para a vice-presidência mais vezes do que consigo me lembrar, Blake: carro da empresa, despesas pagas e um escritório enorme. Mas não é isso que me anima agora. E essa não é a verdadeira liderança. Liderar não tem nada a ver com o que se ganha ou com o lugar onde se senta. Liderar tem muito mais a ver com a maneira brilhante como você trabalha e a destreza de seu comportamento. Como sugeri, tudo se resume em realizar um ótimo trabalho, no lugar em que se está agora, e em elevar cada uma das pessoas com as quais você trabalha e serve. lss envolve um segredo profundamente fundamental, porém há muito esquecido: você não precisa de um cargo alto para ser líder.


			— É um ótimo conceito — afirmei.


			— Hoje em dia, as pessoas no mundo dos negócios entendem a liderança de maneira equivocada. Fazem muita confusão com o conceito. Pensam de fato que só se aplica a executivos que administram a organização.


			— Ou que governam um país.


			— Exato. E isso não é verdade, Blake. Vou repetir isto porque é muito importante: todas as pessoas podem liderar. Na verdade, para construir uma organização verdadeiramente excelente, cada indivíduo que trabalha nela deve liderar.


			Tommy fez uma pausa e mexeu nos cabelos mais uma vez, refletindo por um instante sobre as palavras que havia dito. Então prosseguiu energicamente, agora fora do banquinho.


			— Assim, por todos esses anos, tenho deixado meu ego do lado de fora todas as manhãs quando entro na livraria, ocupando-me muito mais em realizar um trabalho fantástico, apoiar meus colegas e mostrar a verdadeira liderança do que em exibir um cargo pomposo em um cartão de visita.


			Eu estava impressionado. Tommy parecia ser um homem íntegro. Não tinha visto muitos como ele desde que deixara o serviço militar e voltara à vida civil. Estava muito feliz por tê-lo conhecido. De repente, não resisti a fazer mais uma pergunta. 


			— Você tem um cartão de visita? Não me deu nenhum — disse, meio decepcionado.


			— Sim, aqui está — respondeu, enfiando a mão no bolso e tirando um, para a minha inspeção. Em letras douradas, estava escrito:


			Bright Mind Books Inc.


			5555 Fifth Avenue


			Nova York, Nova York


			Tommy Flinn


			Ser Humano


			— Seu cargo é “ser humano”! — exclamei. — Isso é demais! Adorei.


			— Como eu lhe disse, Blake, você não precisa de um cargo alto para ser líder. Só precisa ser humano. Isso é o suficiente. Porque cada ser humano hoje em dia tem poderes não reconhecidos e um potencial adormecido muito superiores ao poder conferido por um cargo. Quando aprender a despertar e então aplicar esses poderes, todo elemento de sua vida vai explodir em sucesso. A liderança vai se tornar automática, o padrão pelo qual trabalha e opera. Você não vai reconhecer nenhum outro modo de ser.


			— Gostei muito de tudo que ouvi. Na verdade, eu me sinto muito otimista ao ouvi-lo, Tommy — disse com sinceridade. — Quero alcançar todo esse sucesso de que você está falando, e logo.


			— E foi exatamente isso o que me aconteceu depois do dia em que conheci os quatro professores que mencionei. Eles me revelaram a filosofia lss, e eu nunca mais fui o mesmo. Entendi realmente o que é a verdadeira liderança. Títulos e cargos não me importavam mais. Eu não ligava mais para ter um grande escritório, assim como para um salário altíssimo. Tudo passou a se resumir em realizar o melhor de mim, a cada dia de trabalho. E prestar uma excelente contribuição em cada ponto importante de minha vida. E, ironicamente, enquanto minhas ações iam se tornando conhecidas, os executivos seniores começaram a iluminar o caminho para mim. Ofereciam-me cargos, insistiam para que eu aceitasse um escritório maior. Queriam me pagar mais do que a qualquer outro livreiro na organização.


			— Que ironia! Quanto menos você se importava com as coisas que a maioria das pessoas quer, mais elas lhe eram ofertadas — refleti, falando com aquele homem de brilho nos olhos e um lenço com imagens do Mickey.


			— Era incrível — continuou, entusiasmado. — E você tem toda a razão: era definitivamente contrário ao modo como a maioria das pessoas opera. Quanto menos eu me importava com as coisas que a maioria tanto valoriza e mais me concentrava em fazer um trabalho brilhante e refletir a real liderança em meu comportamento, mais todas aquelas coisas surgiam em minha vida, quase de maneira acidental. Realmente incrível como isso é verdade, agora que reflito sobre tudo — observou Tommy, coçando o queixo e refletindo profundamente.


			— Então você recusou todo o dinheiro que lhe ofereciam? — Não pude resistir à pergunta.


			— Que nada. Eu aceitei o dinheiro — riu.


			Eu também ri. Estava começando a gostar daquele sujeito. Ele lembrava cada vez mais meu pai. E pude entender por que eram amigos.


			— O que estou tentando afirmar, Blake, é que nunca tive um cargo importante nesta organização. Comecei de baixo. Muitas pessoas começam a trabalhar com a ideia de que quando tiverem um cargo mais importante e mais responsabilidade, então o desempenho será supremo e elas darão aquele passo maior em tudo o que fizerem. Mas até onde eu sei, o único lugar em que você primeiro tem a coisa boa e depois paga o preço é o restaurante. No trabalho, e na vida em geral, você precisa pagar o preço do sucesso antes de receber todas as merecidas recompensas. E a propósito, só porque ainda não recebeu os benefícios de seus atos positivos, não significa que eles não virão. Você sempre vai colher o que plantou. As galinhas sempre voltam para o poleiro. Você sempre tem o que merece. Mesmo os menores atos bons impulsionam uma consequência boa. Aliás, se você estudar a vida de qualquer grande personalidade nos negócios, e refiro-me ao melhor entre os melhores, ou qualquer pesquisador, artista ou cientista, verá que nenhum deles chegou aonde quis por dinheiro.


			— É mesmo?


			— Com certeza. Pense em Roosevelt ou Mandela, Edison ou Einstein. Não eram indivíduos movidos por dinheiro, mas pelo desafio, pela chance de fazer as coisas acontecerem, pelo desejo de realizar algo grandioso. Essa é a motivação que os torna figuras lendárias.


			— Interessante — comentei.


			— Olhe, sou o primeiro a dizer que dinheiro é importante para ter o melhor tipo de vida. Traz liberdade, diminui o estresse e permite que você cuide de quem ama.


			— E serve para ajudar os outros — complementei. — Ouvi dizer que o melhor meio de ajudar os pobres é não se tornar pobre também.


			— É verdade, Blake. Boa visão. Mas o dinheiro é realmente apenas um subproduto da realização de seu melhor potencial e de um tve.


			— O que é tve?


			— Trabalho Verdadeiramente Excepcional, meu amigo. Esses quatro professores geniais que você conhecerá antes do que imagina amam siglas. E eu entrei no jogo deles. Não sei bem por quê, só sei que o hábito é meio estranho.


			— Um pouco, para ser franco, Tommy.


			— Bem, não há nada de errado com um pouco de excentricidade. Muita gente usando a mesma coisa não é nada inspirador. Você não pode ser criativo, inovador e tudo o mais se tem medo de pensar, sentir e ser diferente. Seja original, Blake. Pense nisso. Jamais existirá uma cópia exata do Blake Davis que está à minha frente. Só há um de você no mundo todo agora, e será assim sempre. Ninguém mais pode ser um você tão bom quanto você mesmo.


			— Uma maneira fascinante de ver as coisas. Acho que sou muito mais especial do que me permitia notar. Creio que ando muito desestimulado desde que voltei da guerra. Conhecer você, porém, fez com que eu me sentisse melhor. Obrigado. Gostaria que todos os soldados com quem servi pudessem conhecê-lo e aprender o que você está ensinando. 


			— Não se preocupe. Nós os ajudaremos. E, com sua assistência, passaremos essa mensagem a todas as pessoas do mundo que estejam prontas para alcançar o topo e ser líderes naquilo que fazem. Creio que as pessoas estão preparadas para ouvir essa filosofia. A vida é muito curta, e as pessoas estão despertando para a responsabilidade de se tornar o melhor que puderem e fazer diferença como nunca. Sabe que, em média, a vida tem apenas 960 meses?


			— Ah, é? Não parece que vivemos muito quando pensamos dessa forma, Tommy.


			— Não vivemos. Apenas 29 mil dias.


			— Puxa! Novecentos e sessenta meses, ou 29 mil dias. Preciso me lembrar disso.


			— Portanto, a hora de nos tornarmos verdadeiros líderes é agora. Seja como for, nunca tive um cargo importante e, conforme minha reputação se espalhava por toda a empresa, recusava todo e qualquer cargo que me era oferecido. Eu não preciso disso para fazer meu trabalho. Por causa de meu comportamento, ganhei mais elogios e respeito do que julgava merecer. Davam-me tarefas maravilhosas na loja. O alto escalão da empresa começou a ouvir minhas sugestões para melhorar as operações. Ganhei aquelas viagens a Aruba, com as quais todos sonham. E o dinheiro entrava em abundância. Você não precisa de um cargo alto para mostrar liderança, meu amigo. Não precisa mesmo — reforçou, convicto.


			Ele fez outra pausa e olhou o relógio. Estranho, mas havia uma figura do Bob Esponja no visor. Não comentei. Aquele cara era mais que esquisito. Entretanto, como já disse, gostei dele. E ficou muito evidente que, por trás daquela estranha aparência e da filosofia inovadora que ele estava me revelando, havia um coração bondoso.


			— Enfim, levo meu trabalho muito a sério, e já passamos tempo demais conversando durante o expediente, Blake. Não me sinto muito bem com isso. Sei que esta loja precisa de melhorias, mas devo lhe dizer que esta é uma organização muito especial, e você tem sorte de trabalhar aqui. Obrigado por seu tempo nesta manhã.


			— Por nada, Tommy — respondi, um pouco surpreso pelo fim abrupto da conversa. — Eu é que deveria lhe agradecer por seu tempo. Aprendi muito.


			— Não há de quê. E lembre-se, meu amigo, tudo tem a ver com lss. Não só no trabalho, mas também na vida. E, como mencionei antes, você compreenderá o que estou dizendo bem antes do que imagina. Prepare-se para ser transformado. Você terá mais sucesso no trabalho e felicidade na vida pessoal do que jamais pôde imaginar em seus sonhos mais gloriosos. Você será a estrela do rock da empresa. Estou animado por você — disse ele, erguendo mais uma vez o punho e dando uma piscadela.


			— Ei, eu também estou ficando animado por mim.


			— Ah, há só um acordo que precisamos fazer antes de eu conduzi-lo por essa jornada especial de liderança, Blake. E se você não estiver disposto a fazer o que eu preciso que faça, então, embora tenha gostado muito de nossa conversa, não será possível apresentá-lo aos quatro professores.


			— Que acordo é esse? — perguntei. Senti um pouco de medo de perder aquela que seria a maior oportunidade de transformar minha vida banal, mas também fiquei um tanto surpreso por Tommy impor tal obrigação.


			— Não se preocupe. Não é uma exigência que será difícil demais para você. Na verdade, quando aprender a filosofia da liderança, acho que a cumprirá automaticamente.
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